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Por Ricardo Silveira

ESPORTE

TALENTO PRECOCE MARCA TRAJETÓRIA
DE JOVEM DESTAQUE DO FUTSAL

Pablo Gabriel Alves, de 10 anos, evolui no Futuro Craque com disciplina, apoio familiar e reconhecimento técnico

A trajetória de Pablo Gabriel 
Alves no futsal começou cedo 
e vem sendo construída com 
disciplina, dedicação e evolu-
ção constante. Natural de Porto 
União, o atleta iniciou os treinos 
aos cinco anos no projeto Futu-
ro Craque, onde permanece até 
hoje desenvolvendo suas habili-
dades dentro de quadra.

Aos 10 anos, atuando na posi-
ção de pivô, Pablo se destaca pela 
qualidade técnica e pelo faro de 
gol, características observadas 
por professores e treinadores ao 
longo de sua formação. Filho de 
Eloir Alves e Patrícia Binder, ele 
também chama a atenção pela 
responsabilidade e comprome-
timento com a rotina esportiva, 
mesmo com pouca idade.

O jovem foi indicado pelos 
professores Fernando Hamann e 
Paula Pires para uma avaliação 
em clube formador no início de 
novembro de 2025, sendo apro-

vado no processo. Neste primei-
ro momento, em razão da idade 
e da decisão da família de não 
realizar mudança de cidade, o 
acompanhamento ocorrerá de 
forma gradual, com monitora-
mento e participação em algu-
mas competições.

Paralelamente, Pablo seguirá 
sua rotina de treinos no Futu-
ro Craque, integrando as ativi-
dades em turma e realizando 
treinamentos específicos com 
o professor Fernando Hamann, 
mantendo a continuidade no pro-
cesso de formação esportiva.

De acordo com Paula Pires, 
responsável pelo projeto, o in-
centivo familiar é um dos pilares 
da caminhada do atleta. “A famí-
lia sempre apoiou e incentivou 
desde o início. Mesmo muito jo-
vem, ele demonstra independên-
cia, responsabilidade e grande 
comprometimento com os trei-
nos”, ressaltou.

OPEN DE FUTEVÔLEI REÚNE ATLETAS
E EX-JOGADORES NO VALE DO IGUAÇU

Torneio na Associação Sagrada Família teve duplas de vários estados e destacou o crescimento da modalidade

A Associação Sagrada Famí-
lia recebeu no domingo, 22, o 1º 
Open de Futevôlei, competição 
que reuniu atletas de diferen-
tes estados brasileiros e movi-
mentou a comunidade local. O 
evento evidenciou o avanço da 
modalidade em regiões afas-
tadas do litoral, impulsionado 
pela criação de novas arenas 
esportivas.

Participaram do torneio com-
petidores de cidades como Videi-
ra, Chapecó, Canoinhas, Mafra, 
Rio Negro, Joinville, Curitiba, 
Chopinzinho, Pato Branco, Pal-
mas e Cunha Porã, além do Es-

tado de Goiás, representado pelo 
atleta Bruninho.

Entre os destaques estiveram 
os ex-jogadores de futebol Da-
goberto e Dinelson, que che-
garam à final e conquistaram 
o vice-campeonato. O título 
ficou com a dupla formada por 
Bruninho e Jhoni, após parti-
das equilibradas e de bom nível 
técnico.

Dinelson avaliou positiva-
mente a expansão do futevôlei. 
“Importante que a modalidade 
está crescendo com o surgimen-
to de novas arenas, fazendo com 
que o futevôlei saia das praias e 

atinja outros lugares”, afirmou.
Dagoberto também ressaltou a 

importância do incentivo ao es-
porte. “Um prazer participar de 
um evento como esse. O esporte 
precisa de pessoas que somam 
esforços para o crescimento”, 
declarou.

Organizador do torneio, Jhoni 
Ramos destacou o envolvimen-
to da comunidade na realização 
do Open. “Deu tudo certo, não é 
fácil organizar um evento como 
esse. Fiz questão de realizar no 
bairro onde moro, uma comuni-
dade muito envolvida, união que 
faz as coisas acontecerem”, disse.
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O Paraná está entre os estados com maior adesão ao novo modelo de CNH digital, 
com 676 emissões em dois meses. O sistema reduziu o prazo para cerca de dois meses 
e barateou o processo em até 70%. A digitalização ampliou o acesso à primeira habilita-
ção. O estado acompanha a modernização dos serviços de trânsito no país.

Limites de pontos
As regras de pontuação da CNH passaram a considerar a quantidade de infrações 

gravíssimas em 12 meses. O teto pode chegar a 40 pontos sem infrações gravíssimas, 
cair para 30 com uma, ou 20 com duas ou mais. Motoristas profissionais mantêm limite 
de 40 pontos, independentemente das infrações gravíssimas. A regra não altera casos de 
suspensão imediata, que seguem previstos no Código de Trânsito.

Vagas
A ManpowerGroup está com 88 vagas efetivas (CLT) para instrutores de ensino téc-

nico nas áreas de automação, eletroeletrônica, mecânica, TI e eletrotécnica. As oportu-
nidades exigem ensino superior completo e atuação em cursos profissionalizantes, com 
metodologia Senai. Entre as atribuições estão ministrar aulas, elaborar planos de ensino 
e participar de reuniões pedagógicas. Inscrições pelo formulário online da empresa.

Vagas II
As oportunidades estão distribuídas em Apucarana II, Campo Mourão, Cascavel, 

Cianorte, Colombo, Foz do Iguaçu, Guarapuava, Jaguariaíva, Paranaguá, Pato Branco, 
Santo Antônio da Platina, São Mateus do Sul, Telêmaco Borba e Toledo. As contra-
tações são para regime CLT. A empresa também disponibiliza outras vagas no portal 
oficial de recrutamento.

Economia em alta
O líder do Governo na Assembleia Legislativa, deputado Hussein Bakri (PSD), des-

tacou a prestação de contas do 3º quadrimestre de 2025 apresentada pelo secretário da 
Fazenda, Norberto Ortigara. Segundo ele, o equilíbrio fiscal garante investimentos em 
todas as regiões. Bakri afirmou que a gestão do governador Ratinho Junior segue como 
referência nacional.

Radar presidencial
No início de março, o governador Ratinho Jr. vai participar da agenda do PSD em São 

Paulo ao lado de outros presidenciáveis. O tour inclui eventos de filiação e articulação 
política em cinco cidades paulistas. O nome do paranaense é citado como opção do par-
tido para disputar o Planalto em 2026. A movimentação reforça sua projeção nacional 
no cenário eleitoral.

Escala 6×1
Proposta de mudança na jornada reacende alerta sobre impacto econômico, com esti-

mativa de até 600 mil empregos a menos e perda de R$ 88 bilhões no PIB. No Paraná, 
setores intensivos em mão de obra podem ser os mais afetados. O senador Oriovisto 
Guimarães criticou: “É o suprassumo da falta de moral na política” e classificou a pro-
posta como “campanha absolutamente demagógica”. Leia mais: https://cidadaoalerta.
org.br/

Bons Olhos
O Governo do Paraná lançou a segunda fase do programa Bons Olhos, com inves-

timento de R$ 64 milhões. A iniciativa vai atender cerca de 540 mil alunos em 275 
municípios, com consultas e óculos gratuitos. Mais de 30 cidades do Norte Pioneiro e 
Campos Gerais estão incluídas nesta etapa. O programa busca identificar problemas de 
visão e melhorar o desempenho escolar na rede pública.

Bi para rodovias
O BNDES aprovou financiamento de R$ 9,2 bilhões para concessão rodoviária no 

Paraná, com investimento total de R$ 12,7 bilhões até 2034. O projeto inclui 662 km 
de estradas, com duplicações e melhorias logísticas, reforçando a competitividade e a 
infraestrutura no Estado.

PARANÁ AVANÇA
NA CNH DIGITAL
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL IMPÕE 
NOVOS RISCOS E EXIGE CAUTELA NO USO
Vazamento de dados, desinformação, vieses e erros nas respostas reforçam 

a importância da supervisão humana e da checagem de informações

Imagine que, em um certo dia, 
você decide comprar um robô 
aspirador de pó para te ajudar 
nas tarefas domésticas mas, sem 
saber, coloca um espião dentro 
da sua casa. Foi o que aconteceu 
com milhares de consumidores 
de equipamentos da marca DJI. 

A denúncia foi publicada pelo 
site Popular Science no sábado, 
21. Segundo a notícia, um ho-
mem, que trabalha com enge-
nharia de software, decidiu utili-
zar a Inteligência Artificial para 
comandar seu robô aspirador 
com um controle de videogame. 
O que ele não esperava era que, 
ao conseguir acesso ao seu pró-
prio equipamento, poderia, tam-
bém, acessar transmissões de 
câmera ao vivo, áudio de micro-
fone, mapas e dados de status de 
quase sete mil outros aspiradores 
em 24 países. 

Por sorte, o homem optou por 
não aproveitar a brecha, que 
permitiria que uma pessoa má 
intencionada vigiasse a casa dos 
donos dos robôs aspiradores. A 
falha de segurança foi denun-
ciada à empresa que, em contato 
com a Popular Science, afirmou 
que o problema foi resolvido. 

A publicação também alertou 
sobre a possibilidade de que in-
vasões a equipamentos conec-
tados à internet se tornem cada 
vez mais comuns com a ajuda da 
IA, que permite que até pessoas 

com pouco conhecimento técni-
co consigam explorar falhas de 
software. 

Vazamento de dados e 
exposição de informações

O avanço acelerado da inteli-
gência artificial tem transforma-
do rotinas pessoais e profissio-
nais, ampliando produtividade 
e acesso à informação. No en-
tanto, junto com os benefícios, 
crescem também os alertas sobre 
segurança, ética e responsabi-
lidade no uso dessas ferramen-
tas. Para o professor mestre em 
Administração e especialista em 
inteligência artificial, Gustavo 
Tato, a falta de conhecimento so-
bre os limites da tecnologia pode 
gerar prejuízos significativos.

Segundo ele, o debate sobre 
os riscos do uso da inteligência 
artificial precisa ganhar espaço, 
especialmente diante da popu-
larização das plataformas e do 
uso cotidiano por pessoas e em-
presas.

De acordo com o especialis-
ta, um dos principais riscos está 
relacionado à segurança da in-
formação. “Um dos principais 
riscos é o vazamento de dados, 
assim como em qualquer sistema 
eletrônico. Ataques cibernéticos 
podem ser direcionados aos sis-
temas de IA, expondo informa-
ções pessoais que você achava 
que estavam protegidas”, afirma.

Além de ataques externos, 
Tato destaca o uso indevido das 
informações pelos próprios pro-
vedores das ferramentas. Ele 
chama atenção para o compar-
tilhamento excessivo de dados 
pessoais, muitas vezes sem que 
o usuário compreenda os termos 
de uso aceitos ao utilizar plata-
formas gratuitas. “Tem gente 
fazendo terapia no chat de IA e 
isso é perigosíssimo. Você está 
usando uma ferramenta baseada 
em estatística para resolver pro-
blemas humanos”, alerta. 

Para ele, além da limitação 
técnica, há o risco de essas in-
formações serem utilizadas 
posteriormente para fins comer-
ciais. “As IAs indexam pesqui-
sas como mecanismos de busca. 
Aquele usuário que contou todas 
as suas questões pessoais pode 
ser o primeiro a ser bombar-
deado com produtos e serviços 
relacionados àquela situação”, 
observa. A recomendação é cla-
ra: evitar inserir dados pessoais 
identificáveis, informações de 
clientes ou segredos empresa-
riais nas plataformas.

Desinformação, golpes 
e conteúdos falsos

Invasão de eletrodomésticos 
não é o único problema ligado 
ao uso de IA. No começo do 
mês, um estudo realizado pelo 
Observatório Lupa, intitulado 
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Panorama da Desinformação no 
Brasil, apontou que a divulga-
ção de conteúdos falsos criados 
com inteligência artificial mais 
do que triplicaram entre 2024 e 
2025 no Brasil, apresentando um 
crescimento de 308%.

Segundo o estudo, mais de três 
quartos dos conteúdos gerados 
com IA que circularam em 2025 
exploraram a imagem ou a voz 
de pessoas conhecidas, princi-
palmente de lideranças políticas. 
Com ferramentas capazes de 
criar vídeos e imagens realistas, 

o especialista acredita que a cir-
culação de materiais manipula-
dos tende a crescer. “A primeira 
dica é sempre duvidar daquele 
vídeo ou foto que você recebeu 
em grupos de mensagens ou re-
des sociais. Procure agências de 
verificação antes de sair repos-
tando”, orienta.

Tato também alerta para golpes 
digitais, como phishing e fraudes 
por mensagens. “Sempre descon-
fie de mensagens pedindo para 
clicar em links, digitar sua senha 
ou fornecer dados pessoais. Ban-

cos nunca pedem esse tipo de in-
formação por esses canais”, des-
taca. Ele lembra que sites falsos 
podem ser praticamente idênticos 
aos originais, o que exige atenção 
redobrada do usuário.

Alucinações da IA e
 necessidade de validação

Entre os riscos técnicos, o 
professor explica o fenômeno 
conhecido como “alucinação da 
IA”, quando a ferramenta gera 
respostas falsas por não possuir 
dados confiáveis suficientes. 
“As ferramentas simplesmente 
inventam quando não têm dados 
para preencher lacunas. É assim 
que as IAs funcionam, por esta-
tística”, explica.

Ele compara o erro a uma pre-
visão do tempo equivocada, mas 
ressalta que o impacto pode ser 
muito maior quando decisões 
empresariais ou jurídicas são to-
madas com base em informações 
incorretas. Por isso, a supervisão 
humana é considerada indispen-
sável. “A IA deve apoiar, não 
substituir o humano. Fazer re-
visão, validação e correção por 
pessoas é essencial”, reforça. 
Segundo ele, conteúdos produ-
zidos por inteligência artificial 
devem sempre ser checados em 
fontes confiáveis e, quando pos-
sível, comparados com outras 
ferramentas.

Viés algorítmico e 
desafios jurídicos

Outro desafio apontado é o 
viés algorítmico. Como as ferra-

mentas são treinadas com gran-
des volumes de dados, podem 
reproduzir inclinações culturais, 
sociais ou ideológicas presentes 
nessas bases. “Você pode estar 
reproduzindo a visão de alguém 
sobre determinado assunto e não 
a realidade de fato”, afirma. Para 
reduzir esse risco, o especialista 
recomenda cruzar informações e 
manter postura crítica diante das 
respostas fornecidas.

Questões relacionadas a di-
reitos autorais e regulamenta-
ção também estão no centro do 
debate. Segundo Tato, ainda há 
lacunas jurídicas sobre a autoria 
de conteúdos gerados por IA e 
sobre a responsabilidade em ca-
sos de danos causados por infor-
mações incorretas.

Uso corporativo exige 
ainda mais cuidado

As pessoas jurídicas também 
podem ser afetadas pelo mau 
uso da IA. Segundo levanta-
mento feito pela seguradora 
corporativa do Grupo Allianz, a 
inteligência artificial é a princi-
pal preocupação do setor de ne-
gócios no Brasil. Apesar de ser 
vista como alavanca estratégica 
para os negócios, a tecnologia 
também é entendida como uma 
fonte crescente de riscos opera-
cionais, legais e reputacionais, 
superando a capacidade das 
empresas de estruturar gover-
nança, acompanhar a regulação 
e preparar adequadamente suas 
equipes.

O especialista recomenda evi-

tar o uso de plataformas gratuitas 
para tratar dados estratégicos. 
“Quando você usa IA gratuita, 
concorda com termos e condi-
ções que nem sempre protegem 
sua empresa. Você pode estar 
entregando dados importantíssi-
mos para grandes empresas que 
se nutrem exatamente de dados”, 
ressalta.

Ele também demonstra preo-
cupação com ferramentas que 
possuem autonomia para acessar 
sistemas internos, ampliando o 
risco de exposição de bases de 
dados corporativas.

Para Gustavo Tato, o avan-
ço da tecnologia é irreversível, 
mas deve ser acompanhado de 
responsabilidade e educação di-
gital. “Menos dados sensíveis 
compartilhados é igual a mais 
segurança”, resume.

O especialista conclui que 
prudência, verificação constante 
e supervisão humana são medi-
das fundamentais para reduzir os 
riscos do uso da inteligência ar-
tificial em um cenário cada vez 
mais conectado e dependente da 
tecnologia.

Gustavo Tato
Professor Mestre em Administração e
Especialista em Inteligência Artificial
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O prefeito de União da Vitória, Ary Carneiro Júnior, cumpriu uma in-
tensa agenda em Curitiba. Um dos primeiros compromissos foi uma 
visita ao deputado Hussein Bakri, onde conversaram sobre importan-
tes obras que irão acontecer na cidade.

Reeleita
A produtora rural Marlene Gaw foi reeleita para mais um mandato 
à frente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Porto União. É 
o reconhecimento dos associados pelo bom trabalho que ela e sua 

diretoria realizam.

Sucesso
A Secretaria Municipal de Esportes de União da Vitória, comandada 
pelo professor Rodrigo Crema, comemora o sucesso do Festival de 
Verão, que reuniu mais de 1.800 atletas de todas as idades, em dois 
dias intensos de competições, integração e celebração do esporte.

Compromisso
O governador Jorginho Mello honrou o compromisso com Porto 
União e vai construir uma subestação da Celesc na área industrial 
do município. Investimento de mais de R$ 60 milhões. Uma luta 
de anos dos empresários e da classe política. Conquista ímpar do 

prefeito Juliano Hassan.

Funai (I)
Sempre me perguntava de quem é aquele terreno onde funcionava 
a Comunidade Terapêutica Hermon, no Pintado, entrada de Porto 

União. O prefeito Juliano Hassan, nas redes sociais, esclareceu: no 
ano passado, foi invadido por indígenas e, atualmente, é território da 

Funai. Aquela área sempre foi do governo federal, explicou.

Funai (II)
Hassan salientou ainda que a Prefeitura de Porto União não quis assinar 

o termo de cessão de uso daquela área em julho de 2024. São quatro 
alqueires, que poderiam ser usados. Agora, a conversa é com a Funai.

Decisão
O governador Ratinho Júnior tenta manter a decisão nacional do PSD 
atrelada ao calendário. Ele disse que o partido vai definir o nome para 
a presidência após o prazo de desincompatibilização, até 04 de abril, 

quando ocupantes de cargos precisam se afastar para disputar.

Pode
O presidente da Assembleia Legislativa, Alexandre Curi, pode dei-
xar o PSD, partido do governador Ratinho Júnior, para se filiar ao 

Republicanos e disputar o governo do Paraná.

Veto
O senador Sérgio Moro (União Brasil - PP) passou a ter o nome 

associado ao partido Democracia Cristã (DC). No próximo dia 25 
de março, em Brasília, a federação União Progressista, que reúne 

União Brasil e Progressistas (PP), deverá formalizar o veto ao sena-
dor, que é pré-candidato ao Governo do Paraná.

LEI DE HUSSEIN BAKRI INSTITUI 
PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO
VOCACIONAL NAS ESCOLAS

DO PARANÁ

Uma sugestão apresentada por 
uma aluna do Ensino Médio da 
rede pública estadual transfor-
mou-se em lei no Paraná. A es-
tudante Rita de Cássia Lesnhak, 
do Colégio Padre Giuseppe Bu-
gatti, de União da Vitória, teve 
sua proposta de criação de um 
programa de apoio vocacional 
para estudantes premiada, em 
2025, como a melhor do projeto 
Geração Atitude e, neste ano, viu 
a iniciativa ser sancionada pelo 
Governo do Estado.

A proposição foi encampa-
da pelos deputados Alexandre 
Curi (PSD), presidente da As-
sembleia Legislativa, e Hussein 
Bakri (PSD), Líder do Governo 
na Casa. A ideia da adolescente, 
desenvolvida sob a orientação da 
professora Juliana Pessi Mayor-
ca, resultou na Lei nº 22.973, 
sancionada em 12 de feverei-
ro de 2026. A medida institui a 
Campanha Permanente Orienta 
Paraná, de orientação vocacional 
e profissional para estudantes do 
Ensino Médio das redes pública 
e privada do Estado.

“A sanção da lei demonstra 
a importância de o Legislativo 
ouvir e apoiar quem está na pon-
ta”, considerou Alexandre Curi. 
“É importante a participação da 
juventude no debate de políticas 
públicas, e esta ideia da estudan-
te Rita de Cássia e da professora 
Juliana, que pudemos encampar 
dentro da Assembleia, certamen-
te terá reflexos positivos no futu-
ro dos estudantes paranaenses”, 
avaliou o parlamentar.

Para o deputado Hussein Bakri, 
a lei “é resultado do trabalho da 
Assembleia em chamar a socie-
dade para, mais do que conhecer, 
participar das nossas atividades”. 

“E nada mais gratificante do que 
ver uma lei feita por jovens e 
para jovens, com o objetivo de 
qualificá-los para o mercado de 
trabalho, que sabemos o quanto é 
disputado e exigente”, observou 
o Líder do Governo.

Autoconhecimento
O programa Orienta Paraná vai 

auxiliar os jovens no processo de 
autoconhecimento, na identifica-
ção de aptidões e interesses e na 
construção de projetos de vida 
alinhados ao mercado de traba-
lho. A iniciativa busca ampliar o 
acesso a informações sobre car-
reiras, áreas do conhecimento e 
tendências profissionais, contri-
buindo para escolhas mais cons-
cientes em relação à formação 
para uma futura profissão.

Entre as diretrizes previstas na 
lei estão a promoção de oficinas, 
palestras, seminários e workshops; 
mentorias com profissionais de 
diferentes áreas; aplicação facul-
tativa e gratuita de testes vocacio-
nais para alunos da rede pública; 
visitas técnicas e estágios de curta 
duração; além da disponibilização 
de plataformas digitais com infor-
mações atualizadas sobre cursos e 
oportunidades.

Outro foco central é reduzir 
as taxas de evasão e desistência 

precoce em cursos técnicos e de 
graduação, muitas vezes decor-
rentes de escolhas desalinhadas 
ao perfil do estudante. A legis-
lação também prevê apoio na 
elaboração de currículos, estra-
tégias de estudo e planos de car-
reira, bem como a celebração de 
convênios com universidades, 
instituições de ensino profissio-
nal, empresas e conselhos regio-
nais de profissões.

A coordenação da Campanha 
Permanente Orienta Paraná po-
derá ser realizada pelas secreta-
rias de Estado, em parceria com 
entidades públicas e privadas. A 
lei já está em vigor e ainda será 
regulamentada pelo Poder Exe-
cutivo.

Geração Atitude
O projeto Geração Atitude é 

realizado pela Assembleia Le-
gislativa e pelo Ministério Pú-
blico do Paraná, com apoio de 
outras instituições estaduais. O 
programa busca formar cidadãos 
mais conscientes, com foco em 
estudantes do Ensino Médio da 
rede pública. A iniciativa incen-
tiva o protagonismo juvenil e 
trabalha temas como cidadania, 
democracia, política, eleições, 
voto consciente e o funciona-
mento dos Poderes.
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Por Agência Catarinense de Notícias

O CENÁRIO PARA A AI EM 2028 QUE ESTÁ 
ASSUSTANDO QUEM LÊ (E FAZENDO PREÇO)

E se o boom de AI for tão bul-
lish a ponto de se tornar extre-
mamente bearish?

Um cenário hipotético de-
senhado pela casa de research 
americana Citrini, em que o 
avanço da AI arrasa diversos 
mercados e a economia global 
em apenas dois anos, provocou 
pânico no mercado.

As ações mais afetadas foram 
as de setores como pagamentos, 
consumo cíclico e software, to-
dos duramente prejudicados na 
hipótese descrita no exercício: 
Visa recuou 4,5%, Doordash 
caiu 6,6% e IBM implodiu 13%, 
também pressionada pela notícia 
de que o Claude, da Anthropic, 
consegue atualizar uma velha 
linguagem de programação, o 
COBOL, desintermediando as-
sim os serviços prestados por 
consultores da IBM, Accenture e 
Cognizant, por exemplo.

Embora analistas e a própria 
Citrini caracterizem o relatório 
como um exercício de worst-case 
scenario, a reação dos ativos re-
força o baixo nível de confiança 
e visibilidade do mercado neste 
momento em que os avanços da 
AI já se tornaram exponenciais.

Com uma data futura de 30 de 
junho de 2028, o paper da Citrini 
é uma viagem no tempo intitu-
lada A Crise Global de Inteli-
gência de 2028, que narra uma 
sucessão de “fatos” relacionados 
ao avanço da AI que fizeram o 
mundo mergulhar em apuros em 
apenas dois anos.

O princípio da crise descrita 
no relatório, datado do início de 
2026, está mais para fato do que 
para elucubração: agentes de AI 
começam a replicar funcionali-
dades de SaaS e deslocam o mer-
cado de software, impactando o 
poder de negociação e posterior-
mente as receitas das empresas 
do setor.

No cenário da Citrini, à medi-
da que a AI avança em todas as 
grandes corporações, as vendas 
de licenças de software recuam, 
obrigando as desenvolvedoras a 
substituir humanos por AI para 
reduzir custos.

“As empresas mais ameaçadas 
pela AI tornam-se as que adotam a 
tecnologia mais agressivamente,” 
diz o texto, indicando que toda 
economia gerada pela substituição 
de humanos passa a financiar no-
vas ferramentas de AI para substi-

tuir mais trabalhadores.
No início de 2027, o uso de 

LLMs já é universal, e os agentes 
de AI passam a tomar decisões de 
compra por nós, eliminando qual-
quer “fricção” humana do processo.

Como resultado, negócios ba-
seados em recomendação e taxas 
de conveniência – de viagens a 
seguros – são dizimados. 

Aplicativos de delivery, por 
exemplo, perdem todo o seu 
economic moat porque a AI vai 
sempre buscar o melhor preço; e 
a barreira para a criação de novas 
plataformas que oferecem o mes-
mo serviço nunca foi tão baixa.

Além da busca por melhores 
preços, os agentes de AI passam 
a encontrar maneiras de evitar 
taxas de cartão de crédito, tran-
sacionando entre si com stable-
coins e desafiando o modelo de 
negócios de gigantes do setor de 
pagamentos.

Também em 2027, segun-
do o cenário da Citrini, a AI já 
substitui humanos em trabalhos 
altamente qualificados como fi-
nanças e software, a taxa de de-
semprego dispara e o consumo da 
população começa a despencar.

A produtividade nunca foi 

tão alta, mas a riqueza também 
nunca esteve tão concentrada e, 
como as máquinas não conso-
mem bens, o dinheiro para de gi-
rar  – chegamos à era do “ghost 
GDP” (o PIB fantasma).

Não demora a derrocada do 
setor de crédito privado, afunda-
do em leveraged buyouts de em-
presas de software e tecnologia 
e sem o colchão das seguradoras 
para financiar seus negócios.

A estrutura de capital destas 
empresas é tão opaca que não é 
possível dizer quem está arcan-
do com as perdas no momento – 
mas calotes acontecem, os regu-
ladores exigem mais capital de 
garantia e o setor entra em crise 
de liquidez.

A insolvência também se es-
tende ao mercado imobiliário, já 
que nem os tomadores de crédito 
com melhor score recebem mais 
salários – e assim deixam de 
honrar seus compromissos.

Economias baseadas em servi-
ços, como a Índia, afundam, e o 
governo dos EUA precisa trans-
ferir renda à população como 
nunca, enquanto sofre uma que-
da inédita nas receitas.

O governo debate o Transition 

Economy Act, que cria um im-
posto sobre o processamento de 
AI; e o Shared AI Prosperity Act, 
que estabelece um fundo para 
distribuir os dividendos do setor 
às famílias. 

Enquanto os políticos não se 
decidem, no entanto, a AI conti-
nua avançando.

Os analistas da Citrini con-
cluem, já de volta a 2026, que a 
escassez da inteligência humana 
sempre foi o grande motor da 
evolução do mundo no passado, 
mas que este “prêmio” está aca-
bando – e nós precisamos agir.

“A economia pode encontrar 
um novo equilíbrio, e chegar lá é 
uma das poucas tarefas que res-
tam apenas aos humanos. Preci-
samos fazer isso corretamente,” 
disse o time liderado por Alap 
Shah. “Esta é a primeira vez na 
história que o ativo mais produ-
tivo da economia gera menos (e 
não mais) empregos. Nenhum 
modelo se encaixa, porque ne-
nhum foi projetado para um 
mundo onde o insumo escasso 
se tornou abundante. Portanto, 
precisamos criar novos modelos. 
A única questão que importa é se 
os construiremos a tempo.”

POLÍCIA CIENTÍFICA DE SC TESTA EMISSÃO DA CARTEIRA DE 
IDENTIDADE NACIONAL DIRETAMENTE EM MATERNIDADES

Medida representa um avanço na modernização dos serviços de identificação civil em Santa Catarina

A Polícia Científica de San-
ta Catarina (PCISC) concluiu, 
entre os dias 11 e 13 de feve-
reiro, mais uma etapa de testes 
para implementação da emissão 
da primeira via da Carteira de 
Identidade Nacional (CIN) dire-
tamente em maternidades do Es-
tado. A iniciativa, desenvolvida 
por meio de um acordo de coo-
peração técnica com a Secretaria 
de Estado da Saúde, representa 
um passo importante na amplia-
ção do acesso à identificação 
civil, permitindo que recém-nas-
cidos já tenham seu documento 
garantido desde os primeiros 
dias de vida.

O projeto prevê o cadastra-
mento para emissão da CIN 
ainda dentro das maternidades, 
por meio de sistema integrado 
e emissão da primeira via. A 
medida representa um avanço 
na modernização dos serviços 
de identificação civil em San-

ta Catarina, além de reduzir 
deslocamentos das famílias e 
agilizar processos burocráti-
cos. Esta etapa avaliou os flu-
xos operacionais, a integração 
tecnológica e os protocolos 
de segurança necessários para 
a produção do documento em 
ambiente hospitalar.

Segundo o diretor de Identi-
ficação Civil da Polícia Cientí-
fica de Santa Catarina, Álvaro 
Augusto Mesquita Hamel, a 
iniciativa fortalece o papel da 
instituição na garantia de di-
reitos fundamentais. “Nosso 
objetivo é assegurar que toda 
criança já tenha sua identifi-
cação civil garantida desde o 
nascimento. A emissão da CIN 
nas maternidades representa 
mais dignidade, inclusão e efi-
ciência no atendimento à popu-
lação, além de reforçar o com-
promisso da Polícia Científica 
com a inovação e a cidadania”.
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ÚLTIMA FORMATURA DA UNIUV
MARCA FIM DE CICLO HISTÓRICO

EM UNIÃO DA VITÓRIA
Cerimônia oficializa encerramento da Uniuv como instituição independen-

te e celebra incorporação à Unespar

A noite da sexta-feira, 21, en-
trou para a história da educação 
regional. O Centro Universitário 
de União da Vitória realizou sua 
última formatura como institui-
ção independente, encerrando 
oficialmente um ciclo de 51 anos 
de atuação no Vale do Iguaçu.

A cerimônia aconteceu na 
Wooden Hall e reuniu forman-
dos, familiares, professores, 
autoridades e membros da co-
munidade acadêmica em um 
momento marcado por emoção, 
simbolismo e sentimento de des-
pedida institucional.

Um momento histórico
Esta foi a última colação 

de grau realizada sob o nome 
Uniuv. Com a incorporação à 
Universidade Estadual do Para-
ná (Unespar), o ensino superior 
da Uniuv passa a integrar ofi-
cialmente a estrutura da univer-
sidade estadual.

A transição representa um 
novo capítulo para a educação 
pública no município, mas tam-
bém simboliza o encerramento 
de uma trajetória construída ao 
longo de décadas pela comuni-
dade regional.

Fala do reitor destaca 
legado e transformação

O reitor da Uniuv, Lúcio Pas-
sos, presidiu a última sessão 
solene de colação de grau e des-
tacou a importância histórica do 
momento.

“Presidi esta última sessão 

solene de colação de grau do 
Centro Universitário de União 
da Vitória. Sem dúvida, foi uma 
honra muito grande. A Uniuv 
tem uma história construída com 
a região Sul do Paraná ao longo 
de 51 anos, que não se apaga do 
dia para a noite. Até porque ela 
não vai descontinuar. Ela vai se 
transformar”, afirmou.

Segundo ele, a instituição ago-
ra segue sua missão dentro da 
Unespar, mantendo o compro-
misso com a educação.

“Administrativamente muda, 
academicamente muda, mas isso 
faz parte do processo. O legado 
construído ao longo da história 
jamais será apagado”, reforçou.

Lúcio Passos também desta-
cou a conquista da gratuidade 
do ensino superior, um objetivo 
buscado por décadas.

“Estamos muito felizes com 
essa conquista para a região. A 
gratuidade do ensino foi almeja-
da durante muitas décadas e con-
seguimos agora, com um esforço 
político e técnico muito grande. 
Estamos entregando a história 
do Centro Universitário ao futu-
ro e esperamos que ela seja hon-
rada com as novas histórias que 
começam a se construir a partir 
de agora.”

Ele finalizou reforçando a 
nova identidade institucional. 
“Agora somos todos um só. So-
mos todos Unespar e queremos 
continuar crescendo e expandin-
do a educação superior pública, 
gratuita e de qualidade aqui na 

região Sul do Paraná.”

Uma história 
construída pela região

Fundada com o objetivo de 
ampliar o acesso ao ensino supe-
rior no Vale do Iguaçu, a Uniuv 
formou milhares de profissio-
nais nas mais diversas áreas do 
conhecimento.

A instituição sempre manteve 
forte ligação com o desenvol-
vimento regional, preparando 
profissionais que hoje atuam no 
comércio, na indústria, no setor 
público e em diferentes segmen-
tos da sociedade.

Emoção e despedida
A última formatura foi mar-

cada por homenagens, discursos 
emocionados e reconhecimento 
à trajetória construída ao longo 
de cinco décadas.

Para muitos formandos, a ce-
rimônia teve significado duplo: 
além da conquista do diploma, 
representou o encerramento de 
uma era na educação superior 
local.

Com a incorporação à Unes-
par, a estrutura acadêmica ganha 
novo formato e amplia as possi-
bilidades de cursos, pesquisa e 
extensão. A noite foi de celebra-
ção, mas também de despedida.

Um capítulo se encerra. Outro 
começa — agora sob uma nova 
identidade institucional, mas 
com a mesma missão de trans-
formar vidas por meio da edu-
cação.
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TESTAMENTOS NO PARANÁ ATINGEM 
RECORDE E MOSTRAM MUDANÇA NO 

PLANEJAMENTO SUCESSÓRIO
Crescimento de 37,7% nos últimos cinco anos reflete preocupação com 

herança e segurança familiar

O Paraná registrou, em 2025, 
o maior número de testamentos 
de sua história, com um aumen-
to de 37,7% nos últimos cinco 
anos, de acordo com dados com-
pilados pelos Cartórios de Notas 
do estado. O crescimento reflete 
uma mudança significativa na 
forma como os paranaenses en-
caram a destinação de seus bens 
e o planejamento sucessório, an-
tes visto apenas como uma preo-
cupação de pessoas com grande 
patrimônio.

Para esclarecer o tema, o 
Colégio Notarial do Brasil – 
Seção Paraná (CNB/PR) foi 
consultado. Thomaz Pazio, 
vice-presidente da entidade, 
destacou que o testamento é 
um instrumento jurídico funda-
mental para garantir que a von-
tade do testador seja cumprida 
e para evitar conflitos entre fa-
miliares e herdeiros.

“Quando a pessoa falece sem 
deixar testamento, a herança é 
distribuída conforme a ordem de 
sucessão prevista em lei. A exis-
tência de um testamento evita 
disputas, pois a vontade do tes-
tador será respeitada e executada 
exatamente como estipulada”, 
explicou Pazio.

Segundo ele, a pandemia de 
2020 foi um divisor de águas. “O 
ano da pandemia registrou um 
aumento exponencial na procura 
por testamentos. As pessoas pas-
saram a se preocupar mais com 
a destinação de seus bens e com 
a organização do planejamento 
sucessório. Esse comportamento 
se manteve nos anos seguintes e 
hoje inclui pessoas de diferentes 
classes sociais.”

Como funciona a 
sucessão legal

A ordem de sucessão no Brasil 
segue regras claras. Inicialmen-
te, a herança é destinada aos des-
cendentes — filhos, netos e bis-
netos — podendo concorrer com 
o cônjuge ou companheiro. De-
pois, são considerados os ascen-
dentes, também em concorrência 
com cônjuges ou companheiros. 
Em seguida, vem exclusivamen-
te o cônjuge ou companheiro. 
Por fim, os parentes colaterais 
— irmãos, tios, sobrinhos e so-
brinhos-netos até o quarto grau 
— podem herdar. Na ausência de 
herdeiros, a herança é destinada 
ao município, ao Distrito Fede-
ral ou à União, conforme a loca-
lização dos bens.

Digitalização dos
cartórios e facilidade 
de acesso

Outro fator que contribui para 
o aumento do número de testa-
mentos é a transformação dos 
cartórios de notas para a esfera 
digital. A tecnologia permite que 
atos notariais, incluindo testa-
mentos, sejam realizados de for-
ma mais prática e segura, muitas 

vezes sem a necessidade de des-
locamento físico. “A digitaliza-
ção abre espaço para que mais 
pessoas realizem o planejamento 
sucessório de forma ágil e aces-
sível”, destacou Pazio.

Etapas para elaborar 
um testamento

Para fazer um testamento pú-
blico, o interessado deve procu-
rar um cartório, expor sua vonta-
de ao tabelião e apresentar duas 
testemunhas maiores de idade, 
sem parentesco com o testador 
ou beneficiários. O tabelião for-
maliza a vontade do indivíduo 
de forma clara e segura, garan-
tindo que não haja dúvidas sobre 
a interpretação do documento no 
futuro.

“É essencial que o testador 
explique detalhadamente sua 
vontade. O testamento é uma 
ferramenta do planejamento su-
cessório e funciona como uma 
garantia de que seus bens serão 
distribuídos de acordo com sua 
decisão. Embora haja limita-
ções legais sobre a disposição 
de certos bens, o instrumento 
assegura autonomia e seguran-
ça jurídica”, concluiu Thomaz 
Pazio.

O aumento expressivo de tes-
tamentos no Paraná mostra que 
os cidadãos estão cada vez mais 
conscientes da importância de 
planejar o futuro e proteger seus 
familiares. A combinação de 
maior conscientização, facilida-
de digital e atenção às questões 
legais torna o planejamento su-
cessório uma prática cada vez 
mais presente na vida dos para-
naenses.
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QUEM ACREDITA NA OAB 
DE GILMARLÂNDIA?

A OAB finalmente desco-
briu que há algo errado no in-
quérito 4.781, o das fake news, 
que há sete anos corrói as ga-
rantias processuais do país. 
Em ofício enviado ao STF, 
pediu o fim do famigerado in-
quérito. O valor desse ofício é 
nenhum. Equivale ao médico 
que percebe, após anos, que 
seu paciente tinha um câncer e 
ele não viu. Nesse caso, ou o 
médico é burro, ou pensa que 
seu paciente é.

A OAB pensa que somos 
burros. Durante anos, não fal-
taram sinais: prisões heterodo-
xas, investigações sem objeto 
definido, relatorias eterniza-
das, competência expansiva, 
defesa cerceada. A advocacia 
viu. A imprensa independen-
te viu. O país viu. E a OAB 
também viu. Apenas não era 
conveniente ver em voz alta. 
Agora é.

E por que agora é? A respos-
ta passa menos pela advocacia 
e mais pela geografia do poder 
em Brasília. Existe uma OAB 
formal, espalhada pelo país, 
composta por milhares de ad-
vogados que enfrentam o ar-
bítrio cotidiano do sistema de 
Justiça. E existe a OAB real, 
instalada confortavelmente 
nos gabinetes refrigerados 
de Brasília, que deveria pen-
sar seriamente em transferir 
sua sede para Gilmarlândia, a 
nova cidade que o portentoso 
estado de Mato Grosso quer 

fazer vir à luz.
A OAB real, a OAB de 

Gilmarlândia, não combate 
o poder porque é parte dele. 
Sua clientela não é o advoga-
do que tem a palavra cortada 
em audiência, mas o escritório 
com acesso. Seu ambiente não 
é a sala de prerrogativas do 
fórum, mas as festas e os jan-
tares do grupo Prerrogativas.

Por isso, o silêncio havido 
até agora não foi omissão, mas 
alinhamento. E o ofício de 
agora, pedindo o fim do inqué-
rito, também é. Quando uma 
entidade que sempre conviveu 
harmonicamente com a hiper-
trofia judicial resolve desco-
brir seus excessos, é porque 
eles passaram a atingir o equi-
líbrio interno do próprio poder.

A OAB percebeu que algo 
pode mudar e deseja estar na 
fotografia da história; não 
quer aparecer como figurante. 
Puro instinto de sobrevivência 
institucional. A OAB de Gil-
marlândia não dá ponto sem 
nó. Ela jamais falará antes da 
hora. Jamais comprará uma 
briga que já não esteja resol-
vida.

Se agora a OAB falou, é 
porque o poder quer falar. Se 
a OAB está criticando o STF, 
é porque a Corte quer mudar 
algo, talvez até rifar um dos 
ministros para preservar os de-
mais. Se a OAB está gritando, 
é porque Gilmarlândia está em 
peso nas ruas pedindo.

VISÃO SISTÊMICA SOBRE O
PROCESSO ELEITORAL BRASILEIRO

Episódio 1: O tortuoso caminho das urnas

Iniciamos nesta edição uma 
série com a ambiciosa pretensão 
de analisar o processo eleitoral, 
tentando fornecer uma leitura 
satisfatória de seu histórico, suas 
características, mazelas e rumos 
que a aprimorem. É uma missão 
espinhosa para a qual espero 
contar com a sua companhia ao 
longo de seis episódios.

O Brasil passou quase quatro 
séculos de sua história sem de-
mocracia, desde os períodos co-
loniais e Império, e apenas com 
a Proclamação da República a 
população passou a participar na 
definição dos rumos da nação, 
mas nunca foi um caminho fácil.

Ainda na Primeira Repúbli-
ca, período entre 1889 e 1930, 
tivemos eleições diretas para 
presidência, embora limitadas a 
uma exígua participação que va-
riou entre 1 e 3% da população, 
restrita a proprietários, letrados, 
proibido para mulheres e extre-
mamente sujeito a fraudes e con-
trole intensivo das oligarquias 
regionais.

Esta sequência foi interrom-
pida pela ascensão de Getúlio 
Vargas, com o chamado Estado 
Novo se mantendo entre 1930 e 
1945, quando se inicia o período 
que os livros registram como a 
Quarta República, com as pri-
meiras experiências realmen-
te democráticas, com eleições 
diretas, maioria simples e sem 
reeleição. Todos, menos analfa-
betos, tinham direito ao voto.

Nova interrupção com a Dita-
dura Militar entre 1964 e 1985, 
sem eleições diretas e com a 
nomeação dos governadores 
por indicação direta do governo 
central e, finalmente, depois de 
uma longa luta dos brasileiros, a 
Nova República, que se iniciou 
com a última eleição pelo Co-
légio Eleitoral e, após a Consti-
tuição de 1988, eleições diretas 
para cargos executivos.

Ciente de que é apenas uma 
síntese, a simples leitura permite 
enxergar que a nossa democracia 
ainda percorre caminhos tortuo-
sos e busca ainda uma maturi-
dade que permita um processo 
decisório mais transparente e 
confiável.

Por simplicidade, concentro a 
leitura apenas nas eleições ma-
joritárias para cargos do executi-
vo, desconsiderando as eleições 
para o Senado e registando como 
marco inicial desta verificação 

mais sistêmica o ano de 1982, 
com o retorno das eleições para 
governador que recria a possibi-
lidade de criação de lideranças 
nacionais, ainda que submeti-
das à camisa de força do bipar-
tidarismo que, de certa forma, 
limitava o espaço democrático 
dentro das legendas, muito mais 
agrupamento de nomes do que 
identidade ideológica, embora 
a defesa do poder central, mar-
casse a efetiva divisão entre as 
siglas, Arena e MDB.

Este período ainda foi sujeito 
à força do governo federal, que 
com braço forte comandava as 
legendas nacionais e, não rara-
mente, intervia nos diretórios 
estaduais, direta ou indiretamen-
te, além de experiências como o 
voto vinculado, que fugindo do 
espírito desejado em sua implan-
tação, gerou distorções na livre 
escolha dos eleitores.

Neste momento, é importante 
estabelecer um ponto de con-
vergência entre as raízes histó-
ricas da concentração de poder 
regional, herança do sistema de 
Capitânias Hereditárias que são 
as raízes do coronelismo clás-
sico, cuja evolução cronológica 
desemboca no rígido controle 
das estruturas partidárias, em es-
pecial da legenda da situação, a 
Arena, cujo comando foi sempre 
confiado aos velhos parceiros, 
muito mais que chefes políticos, 
a verdadeira elite econômica re-
gional, aliança que resultou em 
décadas de domínio em muitos 
estados, em especial do Norte e 
Nordeste.

A redução do controle enér-
gico do poder regional passa 
por fatores evolutivos claros, 
sendo a liberação de novas le-
gendas a mais impactante na 
fase inicial por permitir novos 
caminhos para lideranças di-
versas que, livres das amarras 
do bipartidarismo, ampliaram 
o leque de ofertas ao eleitor 
comum. A etapa seguinte foi a 
liberação do palanque eletrôni-
co, acesso das legendas ao es-
paço em rádios e televisões que 
representou uma significativa 
redução do custo de se chegar 
até o eleitor comum, além de 
aumentar substancialmente o 
volume de informações dispo-
níveis, permitindo uma redução 
do controle das lideranças sobre 
nichos eleitorais, sinalizando o 
fim do famoso voto de cabresto, 
quando o eleitor, via de regra 

desinformado, apenas seguia 
a indicação da liderança mais 
próxima, em escala de hierar-
quia que geravam verdadeiros 
currais eleitorais, fonte de poder 
e recursos para lideranças dos 
degraus mais baixos da política.

Importa ainda passear por fa-
tores fundamentais do processo 
eleitoral, sendo o financiamento 
das campanhas um capítulo es-
pecial deste estudo, por conta de 
sua complexidade e influência 
no resultado das urnas. Indepen-
dente da forma de financiamen-
to, os custos são proibitivos, 
permitindo a óbvia conclusão 
que não se disputam cargos no 
Brasil, mas espaços de poder, 
ferramentas fundamentais para a 
defesa de interesses econômicos, 
seja na forma legal de lobbies e 
pressão política, aos mais tradi-
cionais métodos de corrupção 
que mantém laços profundos 
com a classe política. 

Impossível imaginar o exercí-
cio de cargos executivos desa-
marrados dos acordos político 
econômicos que viabilizam o 
financiamento das campanhas. 
Sem hipocrisia, uma campanha 
majoritária nacional competitiva 
exige valores superiores a cento 
e cinquenta milhões, isto consi-
derando um nome leve, viável 
eleitoralmente e nos estados es-
tes valores oscilam, em função 
da força econômica e população 
de cada unidade, entre cinco e 
oitenta milhões de reais, valores 
astronômicos se comparados aos 
ganhos salariais do exercício do 
cargo, acendendo com ênfase a 
chama da corrupção.

Mais recente, com o cansaço 
do palanque eletrônico e o sur-
gimento das redes sociais, a dis-
puta digital assumiu o posto de 
principal ferramenta eleitoral, 
inclusive pela falta de legislação 
mais rigorosa que a torna prati-
camente terra de ninguém, onde 
a irresponsabilidade das fakes 
supera o compromisso com a 
verdade.

Encerrando o primeiro capí-
tulo, agradeço a gentileza da 
companhia e te convido para 
me acompanhar nesta série que 
pretende visitar os diversos as-
pectos que definem o nosso pro-
cesso eleitoral e, principalmen-
te, exercer uma leitura crítica, 
apontando alternativas que nos 
permitam uma elevação quali-
tativa da nossa representação 
política.
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O Sicredi – Agência de União da Vitória promoveu, na noite de terça-feira, 24, sua 
assembleia com associados. O encontro, realizado no Centro de Eventos da UGV, 

reuniu aproximadamente 500 pessoas, reforçando a participação e o compromisso da 
cooperativa com seus membros e com a comunidade.

A querida Ju Tomaszewski fez aniversário na 
quarta-feira, 25, e recebeu o carinho de familiares 

e colegas da Melo Advogados Associados. 
Parabéns!

O amigo Edinho Guerreiro completa mais 
um ano no domingo, 1º. 

Parabéns!
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Por Ricardo Silveira
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ATEMA LEVA DEMANDAS E PROJETOS TURÍSTICOS
DO VALE DO IGUAÇU AO ESTADO

Reunião com o secretário Leonaldo Paranhos tratou do Festival Gastronômico, 
roteiros integrados, sinalização e investimentos na região

Representantes da Associação de Tu-
rismo e Meio Ambiente do Vale do Igua-
çu (Atema) estiveram, na terça-feira, 24, 
em Curitiba, onde participaram de uma 
reunião com o secretário estadual de 
Turismo, Leonaldo Paranhos, para apre-
sentar demandas estruturadas e projetos 
voltados ao desenvolvimento do turis-
mo regional. O encontro contou com a 
intermediação do líder do Governo na 
Assembleia Legislativa do Paraná, depu-

tado Hussein Bakri.
Participaram da agenda a presidente 

Eliane Aparecida da Rocha, a turismóloga 
Daiane Scolaro e a secretária da entidade, 
Joana Przysiezny.

Associação articula
integração regional

A Atema é composta por 54 empresas 
associadas ligadas ao setor turístico, in-
cluindo hotéis, restaurantes, transportes 

e atrativos. A entidade reúne empreendi-
mentos de municípios da região do Vale 
do Iguaçu e atua de forma voluntária, com 
diretoria formada por 11 membros.

Desde 2021, a associação assumiu a 
Instância de Governança Regional (IGR) 
do Sul do Paraná, abrangendo dez mu-
nicípios e mantendo termos de parceria 
com prefeituras como Pinhão, Bituruna, 
General Carneiro, Porto Vitória e Antônio 
Olinto, além de Cruz Machado (em fase 
de tramitação).

Segundo a entidade, a função principal 
é realizar a interlocução entre os municí-
pios e o Governo do Estado, fortalecendo 
ações integradas e o planejamento turísti-
co regional, sem substituir as secretarias 
municipais de Turismo.

Projetos para fortalecer
o turismo regional

Entre as propostas apresentadas está a 
realização de um festival gastronômico 
regional, que deve envolver municípios 
parceiros e empresas associadas, com 
foco na valorização da culinária local e 
na divulgação dos empreendimentos tu-
rísticos.

Outro projeto destacado é a segunda 
edição da Expo Turismo Sul do Paraná, 
evento voltado à promoção de atrativos, 
roteiros turísticos, gastronomia, artesa-
nato e manifestações culturais, com a 
proposta de posicionar a região no mer-
cado e atrair agências e operadores de 
turismo.

Roteiros integrados 
e promoção do destino

Durante a reunião, também foi discuti-
do um termo de fomento em tramitação 
junto ao Estado, que deverá apoiar ações 
de marketing, como produção de vídeos 
institucionais, criação de materiais pro-
mocionais, desenvolvimento de site e par-
ticipação em feiras do setor.

Dentro desse pacote, está prevista a for-
matação de dois roteiros integrados: um 
voltado ao turismo religioso, segmento 
em expansão, e outro relacionado à erva-
-mate, produto que se destaca na região 
pela expressiva produção.

Infraestrutura e 
sinalização em pauta

A entidade solicitou, ainda, recursos 
para a revitalização do entorno do Santuá-
rio de Nossa Senhora dos Corais, em Antô-
nio Olinto, espaço que já recebe visitantes 
e deve integrar o roteiro religioso regional.

A melhoria da sinalização turística 
também foi apontada como prioridade, 
devido à carência em alguns municípios. 
A proposta é desenvolver um projeto re-
gional de sinalização para acompanhar a 
implantação dos novos roteiros e ampliar 
a experiência dos visitantes.

A expectativa é que, com o apoio do 
Governo do Estado, as iniciativas contri-
buam para estruturar o turismo, fortalecer 
a integração entre municípios e ampliar a 
visibilidade do Vale do Iguaçu como des-
tino turístico.



14

Hoje seu talento para a comunicação pode brilhar no trabalho, mesmo 
com desafios à tarde por conta de Marte e Urano. Aproveite para fazer 
novas amizades e relaxar. No amor, uma paquera passageira pode sur-
preender, trazendo leveza e alegria para seu coração.

Cuide da sua impulsividade hoje para evitar imprevistos causados 
por Marte e Urano. As finanças ficam protegidas e há boas chances 
de aumentar seus ganhos. No amor, evite a possessividade para não 
atrapalhar suas conquistas, mas novidades positivas podem chegar 
em breve.

Hoje, seu bem-estar fica em alta, trazendo ânimo para encarar desa-
fios e estudos. No trabalho, sua determinação abre novas portas com 
resultados rápidos. Prepare-se para novidades e bom humor na vida a 
dois, deixando tudo mais estimulante. Aproveite as oportunidades que 
surgem.

Hoje, sua intuição fica afiada, ajudando a refletir e fazer ajustes pes-
soais. No trabalho, confie nos seus instintos para superar desafios, 
mesmo com possíveis tensões à tarde. No amor, siga com calma para 
evitar conflitos. Aproveite o dia para fortalecer seus
relacionamentos.

Óótimo dia para se divertir com os amigos. No trabalho, a colaboração 
flui melhor pela manhã, atenção a tarde para manter o foco. Cuide da 
sua saúde, pois Marte e Urano deixam o astral mais agitado. No amor, 
boa sintonia e uma ajudinha de amigos pode impulsionar a paquera.

Hoje o seu foco no trabalho fica fortalecido, ideal para explorar pro-
jetos ou buscar novas oportunidades. Aproveite a tarde para adotar 
hábitos mais saudáveis e receber elogios. No amor, capriche na pro-
dução, mas cuidado com a tensão que Marte e Urano podem trazer 
às relações.

Hoje é um ótimo dia para explorar novidades, sair da rotina e se conec-
tar com pessoas de fora. No entanto, atenção à convivência familiar à 
tarde. No trabalho, demonstre suas boas ideias e colabore. No amor, 
momentos divertidos estão no horizonte, mas cuidado com o ciúme.

Hoje, com Marte e Urano se estranhando, desafios no trabalho podem 
exigir rapidez e adaptação às mudanças. Aproveite o dia para inovar 
na rotina. No amor, a atração física predomina, elevando o clima a dois, 
enquanto a paquera pode estar mais tímida. Tenha um dia de renova-
ção!

Hoje é dia de cuidado com finanças devido à influência de Marte e Ura-
no, que podem gerar impulsividade. Aproveite o momento para forta-
lecer seus relacionamentos, curtir amigos e resolver mal-entendidos. O 
amor está em alta, então divirta-se com leveza e otimismo.

Hoje, foco na rotina e nas obrigações para garantir bons resultados no 
final do dia. Com disciplina, sua saúde também se beneficia. No familia, 
evite impulsos devido às tensões do momento. No amor, a rotina pode 
se intensificar, mas o diálogo ajuda a evitar conflitos.

Hoje a sorte fica do seu lado, graças à Lua em Câncer. No trabalho, 
use sua criatividade e bom humor, mas cuidado com a comunicação 
à tarde. No amor, o romantismo fica em alta, prometendo momentos 
mágicos ao lado de quem gosta. Aproveite o dia!

Hoje é um dia ideal para relaxar e aproveitar a companhia da famí-
lia, fortalecendo vínculos. Com Marte e Urano se estranhando, reserve 
atenção ao dinheiro e às amizades, evitando prejuízos. No amor, prefira 
momentos mais tranquilos e caseiros.

Sexta, 27, Sábado, 28 de Fevereiro, e Domingo, 01 de Março de 2026 | Ed. 6851 | Porto União/SC | União da Vitória/PR



15

Tendo em vista o Protocolo  nº 113.995 , 
em trâmite no 2º Serviço de Registro de 
Imóveis da Comarca de União da Vitória 
- PR, o qual possui por objeto a compra 
e venda do imóvel, matriculado sob o nº 
37.549, gravado com cláusula de enfiteu-
se, figurando como comprador  os senho-
res ISADORA DOS SANTOS MOLERI, 
JEFERSON LUÍS MOLERI, MÁRCIA 
REGINA DOS SANTOS, FÁBIO JUCÉ-
LIO MOLERI E GEOVANA APARECIDA 
ROSA MOLERI,    notificamos o senhor 
JOAQUIM PENIDO MONTEIRO E SUA 
ESPOSA OLINDINA  AMAZONAS PE-
NIDO MONTEIRO OU SEUS herdeiros, 
para exercerem seu direito de preferên-
cia sobre o imóvel acima mencionado. 
Informamos que os interessados deverão 
comparecer junto à Serventia citada, com 
endereço na Rua Benjamin Constant, 
750, Sala 01, Centro, União da Vitória - 
PR. Prazo de um mês para o exercício do 
direito contados a partir da  publicação, a 
qual será realizada, por três vezes em jor-
nal local de grande circulação.
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Sociedade Recreativa Beneficente Iguaçu 
Clube SEDE 

Fundada em 05 de maio de 1960
CNPJ 75.967.836/0001-69 - Rua Ranulfo Silva Lell, 147 

Bairro Sagrada Família - 84603-003 - União da Vitória – Paraná
Telefones: 42 3524 2064 – WhatsApp 42 9 9151 4868 

Correio Eletrônico: sede1960@yahoo.com

EDITAL CONVOCANDO OS ASSOCIADOS PARA PARTICIPAREM DA ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA PARA A APRESENTAÇÃO DE DEMONSTRATIVOS FINANCEIROS 
PARA APRECIAÇÃO DAS CONTAS.

O Presidente da Sociedade Recreativa Beneficente Iguaçu pela atribuição que o Estatuto 
Social lhe confere, resolve convocar uma ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA para apresen-
tação dos Demonstrativos Financeiros para Apreciação das Contas do período de 01 de 
janeiro de 2025 a 31 de dezembro de 2025. 
DIA...........: 06 de março de 2026;
LOCAL.....: Rua Ranulfo Silva Lell, 147  -  Bairro Sagrada Família;
HORÁRIO: 19h para a primeira chamada com no mínimo à presença de dois terços dos 
sócios em pleno gozo dos direitos sociais.
A segunda chamada dar-se-á trinta minutos após a primeira com qualquer número de sócios 
em pleno gozo dos direitos sociais.

União da Vitória (PR), 20 de fevereiro de 2026.
Luiz Carlos Konfidera

 Presidente

O OUTORGADO COMPRADOR GIOVANE BARBOSA MORAES, brasileiro, divor-
ciado, aposentado, portador do RG nº 5.341.950-0 – SESP/SC, inscrito no CPF sob nº 
647.656.019-00, telefone para contato (42) 99949-7567, e-mail: giovanebb@gmail.com, 
residente e domiciliado na Rua Nilo Eugênio dos Reis, nº 354, unidade 02, bairro Nossa 
Senhora da Salete, União da Vitória, estado do Paraná. FAZ SABER: 

Aos que do presente edital conhecimento tiveram, em especial o Senhorio, Sr. Joaquim 
Penido Monteiro e Olindina Amazonas Penido Monteiro e ou seus herdeiros, para que, no 
prazo improrrogável de 30 (trinta) dias, exerça (am) o seu direito de preferência decorren-
tes da Enfiteuse, nos termos do que determina o Art. 683 do Código Civil de 1.916, c/c o 
art. 2.038 do Código Civil vigente, relativa à seguinte venda realizada:

OUTORGANTE VENDEDOR: WILLIAN LOSE CELLA, brasileiro, solteiro, autônomo, 
portador da CI RG nº 48.444.988-6 SESP SC, inscrito no CPF sob nº 317.021.518-32, 
telefone para contato (11) 97496-3070, e-mail: cellawillian57@gmail.com, residente e do-
micialdo na Rua Valdemar Amarante, nº 433, Parque Boturussu, Cidade de São Paulo, 
estado de São Paulo.

IMÓVEL: LOTE DE TERRENO com unidade sob nº 02 (dois), da quadra nº10 (dez), 
unidade sob o n 02 (dois), do Condomínio Residencial Cella, situado na Rua Nilo Eugênio 
dos Reis, nº 354, bairro Nossa Senhora da Salete, do loteamento Vila Santa Izabel, Dis-
trito de São Cristóvão, neste Município e Comarca de União da Vitória, estado do Para-
ná. Com área privativa de 91,13m² (noventa e um metros, treze centímetros quadrados), 
área real privativa não construída de 48,87 m² (quarenta e oito metros e oitenta e sete 
centímetros quadrados), possuindo uma fração ideal de 50,13% (cinquenta inteiro, treze 
centésimos por cento), fração de terreno correspondente a 140,00 m² (cento e quarenta 
metros quadrados). Devidamente cadastrado junto ao setor competente sob a inscrição 
imobiliária nº 02.04.287.0182.002, cujo imóvel teve o valor atribuído pelas partes em R$ 
250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais)

Não havendo manifestação dentro do prazo legal, será finalizado o registro do instru-
mento de compra e venda da Caixa Econômica Federal, junto ao Registro de Imóveis.

União da Vitória PR, 
24 de fevereiro de 2026.

CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLEIA GERAL

O Presidente da REDE IGUAÇU ATACA-
DISTA DE ALIMENTOS S/A, Sr. João Os-
mar Lotek, convoca os acionistas para a 
Assembleia Geral, a realizar-se no dia 26 
de março de 2026, na sede da empresa, 
sito. BR 153 – KM 453 – N. 3564 – União 
da Vitoria PR, com início às 18:00 horas 
em PRIMEIRA CONVOCAÇÃO, e ás 
18:30 em SEGUNDA CONVOCAÇÃO, a 
fim de DELIBERAR quanto ao seguinte 

assunto:
- Deliberação e aprovação das demons-
trações financeiras relativo ao ano de 

2025;
União da Vitória, 26 de fevereiro de 2026

JOÃO OSMAR LOTEK
Presidente

CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLEIA GERAL

O Presidente da ASSOCIAÇÃO DA REDE 
DE SUPERMERCADOS DO VALE DO 
IGUAÇU E REGIÃO, Sr. Evandro Rogério 
Schmidt, convoca os acionistas para a As-
sembleia Geral, a realizar-se no dia 26 de 
março de 2026, na sede da empresa, sito. 
AV. Manoel Ribas – N. 1551 – SALA 10 – 
União da Vitoria PR, com início às 18:00 
horas em PRIMEIRA CONVOCAÇÃO, e 
ás 18:30 em SEGUNDA CONVOCAÇÃO, 
a fim de DELIBERAR quanto ao seguinte 

assunto:
- Deliberação e aprovação das demons-
trações financeiras relativo ao ano de 

2025;

União da Vitória, 26 de fevereiro de 2026

EVANDRO ROGÉRIO SCHMIDT 
Presidente

CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLEIA GERAL

O Presidente da RPU LOCADORA DE 
BENS, Sr. Claudio Zeizer, convoca os 
acionistas para a Assembleia Geral, a 
realizar-se no dia 26 de março de 2026, 
na sede da empresa, sito. AV. Paula Frei-
tas – N. 1260 – AP 01 – União da Vitoria 
PR, com início às 18:00 horas em PRI-
MEIRA CONVOCAÇÃO, e ás 18:30 em 
SEGUNDA CONVOCAÇÃO, a fim de 
DELIBERAR quanto ao seguinte assunto:
- Deliberação e aprovação das demons-
trações financeiras relativo ao ano de 

2025;

União da Vitória, 26 de fevereiro de 2026

CLAUDIO ZEIZER
Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN - PR
CNPJ: 77.007.474/0001-90 – Rua Rui Barbosa n°204 – CEP: 84.635-000

Paulo Frontin – Paraná

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 11/2026 

OBJETO: Contratação de pessoa jurídica para fornecimento de acesso à internet com 
link dedicado em fibra óptica, Protocolo de Internet fixo (IP fixo) e interligação de pontos, 
também em fibra óptica, distribuídos pelo município conforme listados e especificados, 

além de pontos de acesso isolados em banda larga, preferencialmente em fibra óptica. Os 
equipamentos a serem utilizados deverão ser fornecidos em regime de comodato e sem 

taxas de instalação. O atendimento deverá ser presencial quando solicitado, em conformi-
dade com as especificações, quantidades e valores máximos admitidos e constantes no 

Termo de Referência, e demais disposições do Edital.

FORMA DE JULGAMENTO: Menor Preço por Lote.
MODO DE DISPUTA: “Aberto e Fechado”

DATA E HORÁRIO DE ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: dia 11/03/2026 a partir das 
09h30min após a avaliação das propostas pelo (a) Pregoeiro (a). 

Outras informações podem ser obtidas no Departamento de Licitação da Prefeitura de 
Paulo Frontin, no endereço Rua Rui Barbosa n°204, Centro, CEP 84.635-000, Paulo 
Frontin – Paraná, Telefone (42) 0800 700 1210.
E-mail licitapaulofrontin@hotmail.com.
SITE: https://www.paulofrontin.pr.gov.br
LOCAL: https://www.bllcompras.com
Para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF).

Paulo Frontin/PR, 26/02/2026

IRENEU INÁCIO ZACHARIAS 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN - PR
CNPJ: 77.007.474/0001-90 – Rua Rui Barbosa n°204 – CEP: 84.635-000

Paulo Frontin – Paraná

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 05/2026

OBJETO: AQUISIÇÃO DE ITENS DE UMA RETRO ESCAVADEIRA 4X4, SEGUNDO 
SOLICITAÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA PLANEJAMENTO 
DO MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN-PR, em conformidade com as especificações, 

quantidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, e demais 
disposições do Edital.

FORMA DE JULGAMENTO: Menor Preço por Item.

MODO DE DISPUTA: “Aberto e Fechado”

DATA E HORÁRIO DE ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: dia 12/03/2026 a partir das 
09h30min após a avaliação das propostas pelo(a) Pregoeiro(a). 

Outras informações podem ser obtidas no Departamento de Licitação da Prefeitura de 
Paulo Frontin, no endereço Rua Rui Barbosa n°204, Centro, CEP 84.635-000, Paulo 
Frontin – Paraná, Telefone (42) 0800 700 1210
E-mail licitapaulofrontin@hotmail.com.
SITE: https://www.paulofrontin.pr.gov.br
LOCAL: https://www.bllcompras.com
Para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF).

Paulo Frontin/PR, 26/03/2026

IRENEU INÁCIO ZACHARIAS
Prefeito
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Por Jaqueline Castaldon
Foto: Reprodução/Google Maps
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CONHEÇA OS CRUZAMENTOS MAIS PERIGOSOS 
NO TRÂNSITO DE UNIÃO DA VITÓRIA

Levantamento da Polícia Militar aponta os pontos com maior número de sinistros
em 2025 e no início de 2026 no município

Os números do trânsito em 
União da Vitória acendem sinal 
de alerta. Dados oficiais da Po-
lícia Militar revelam que alguns 
pontos da cidade concentram, de 
forma recorrente, o maior núme-
ro de sinistros, especialmente 
em determinados cruzamentos.

A reportagem solicitou à Po-
lícia Militar um levantamento 
detalhado das ocorrências regis-
tradas no município.

Com base no sistema estatís-
tico da corporação, foram apre-
sentados os dados consolidados 
de 2025 e também do início de 
2026, indicando as vias com 
maior incidência e os cruzamen-
tos considerados mais críticos.

Panorama de 2025
Ao longo de 2025, União da 

Vitória contabilizou 555 sinis-
tros de trânsito. Desse total, 406 
ocorrências (73,1%) não tive-
ram vítimas, enquanto 149 casos 
(26,9%) resultaram em pessoas 
feridas.

Entre as vias com maior nú-
mero de registros no período es-
tão a Rua Marechal Deodoro da 
Fonseca, com 56 ocorrências; a 
Avenida Bento Munhoz da Ro-
cha Neto, com 41; a Avenida 
Interventor Manoel Ribas, com 
35; a Rua Professora Amazília, 
com 24; além das ruas Clotário 
Portugal, Prudente de Morais e 
Dom Pedro II, cada uma com 18 
registros.

No detalhamento por cruza-
mentos, a Polícia Militar apon-
tou quatro pontos que lideraram 
o número de acidentes em 2025, 
todos com cinco ocorrências: 
Rua Professora Amazília com 
Rua Professor Cleto; Rua Pedro 
Stelmachuk com Rua José Piol-
li; Rua Costa Carvalho com Rua 
1º de Maio; e Rua Dom Pedro II 
com Rua Clotário Portugal.

Os dados evidenciam que de-
terminados cruzamentos con-
centram, de forma recorrente, os 
acidentes, indicando possíveis 
pontos críticos no tráfego urbano 

e a necessidade de atenção redo-
brada por parte de motoristas e 
pedestres.

Dados de 2026
Em 2026, até o dia 05 de fe-

vereiro, foram registrados 45 si-
nistros no município. Desses, 30 
(66,7%) ocorreram sem vítimas 
e 15 (33,3%) resultaram em pes-
soas feridas.

As vias com maior incidência 
neste início de ano são a Rua 
Marechal Deodoro da Fonseca, 
com seis registros; a Rua Frei 
Policarpo, com cinco; as ave-
nidas Bento Munhoz da Rocha 
Neto e Interventor Manoel Ri-
bas, ambas com quatro ocorrên-
cias; e a Rua Santos Dumont, 
com três.

Entre os cruzamentos que se-
guem preocupando em 2026 
estão a Rua Marechal Deodoro 
da Fonseca com a Rua Frei Po-
licarpo; a Rua Pedro Stelmachuk 
com a Rua José Piolli; e a Rua 
Prudente de Morais com a Rua 

Frei Policarpo, todos com duas 
ocorrências cada.

Um dos pontos que se repete 
tanto em 2025 quanto em 2026 é 

o cruzamento da Rua Pedro Ste-
lmachuk com a Rua José Piolli, 
reforçando o alerta para maior 
prudência no local.


